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DIREÇÃO DB APRENDIZAGEM 

ATEMÁTICA tes
 

a E | | 

  

OBJETIVOS BSPEGÍFICOS - 

- Lovar O professor supervisor a valorizar a Untonfica, 

como um conhecimento nocessêio para a formação do ân= 

aivíduo, para um major ajustamento ao moão om que vi- 

ve e maior contrôle dêsse meio. 

- Proporcionar e revisão das técnicas, processos e ma = 

toriais diaáicos mais sdequados para levar o elmo a 

uma aprondisagos signifiestiva é com compreensão, 

- Levar 3 professor a uma atitude científica em face do 

problema ensino-aprendisagem +» à una atitudes de em- 

to-crítica para o aperfeiçoamento de seu trabalho. 

contEÓDOS — 

2 — Importâncio da Uatomfica 
- para a cultura 

- para a formação da personalidade. 

2 - Objetivos do ensino às Natonfica na Eocola Primária, 

j= à piupAFiOnAS nO queixo 64 Avitufiiaa 

- congeito 
hd importância, 

Pg pç PN 
- condições necessárias 
- provas para verificação e conhecimento des expo + 

riônoias do vida da eriançãs 

- Contagem 
- fasos da contagem 
- contagem por coleção . 
- importância e técnicas 

5 - O Número 
- idéias fundamentais = ordinal o cardinal, 

6 - Opérações fundamentais 
- Fatos básicos da adição, subtração, multiplienção 

o divisão, 
- Songeito das operações 

- Orientação da aprendisagor 
« Graduação das dificuldades 

7 - Sistema numérico 
- Valor posicional do algarisno 

- Valor absoluto é rolativo á 

- Bage 10 - Zoro como "place holder".      



8 - Fração ordinása 
-— Concoito 

- Rotação 
- VocabnlÃso ticnico 
- Gporagões com frações 
- Materiais espocíficos - estudo e confeeção dos neg- 

BOBs 
9 - Númoro decimal 

- Como extensão de concoito 603 núrores inteiros 
- Como fração decime), — Operaçõos com núzaros decâmaio 

io - Sisters Legal do Unáfados do HFeaidas 

- à mofdda na vião Gífia 

unádedes do medita o es exigências às civilização 
= Conceito às uniâcão do msáida 

- Estuão das uniâsãos de - comprinonto, nastã, onpacd- 

dedo, Broa, volums o tempo. 
0 11 - Problomas 

- Carasterízação do problezas. 
12 - iintoriaio utilizados na aprendisagon da Aritmôtica. 

  

BIBLIOGRAFIA «+ 
- La Hatematica y gu ensciansa actual - P, Puig Ades, 
- La engaBansa do la Zatonatãos - Bomsosa 
- igkâng Aritimetio Nonningfvl - Groaaníckio - Braocinor 
- The tonohíng of Arithmotão - Spiteor, 
- Build$ng Mathomatical Consopts - Sponcor » - Boyâogaara, 
- Apitimotão vo nevê - Puitoii + DryvnoiL 
- Thg now thinking vit Runbors » nº 3 e 4 » Gresanicilo 

o - 45º Zoarbook — 1946 o 508 Eonrbooi » Part 1 - 2951 + 
Objotivos do ensino da Aritmótica na Esgolo Prímfia » 
Te A BrommolLo 

- Uintorfal de ânstroçã para o Ensino 6a Aritmótica - Fog 
tor E. Grosontcião - Chartotto Jungo -» TÉlltan ilotanor 

- Initâation as Calcul - Juleo Eéfor. 
- Sugootô o para Progremo om Cursas do Apexfosçonmonto 

do Prefessõras Prinfrioo « Cásla Barros Rnvior. 
- Trabalhos do alunas do Caros do Sipervicão = Lobopatõe 

rio de Jatonfios do Instituto do Fômeação "O.P. da Cum 

o Hatoral fornocido pelo 1.NeBeP, O PolDelsBo 

o E ó 2 

ASAS ns a GRE a tacar Es + éra ... 

    



DIREÇÃO Da ABREBDIZSAGES 

EH CILECIAS HATURAIS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS — 

— Lovar O profonsor cugervinor à considerar as Ciências 
Ratuvais em asóus aspectos intrínsoco e instramental , 
como um dos nais ricos valores para a formação &o im» 
asviguo. 

- Proporcionar a rovisão Gas técnicas, processos q matos 
riais didáticos mais adequados para lever o clumo a 
uma aprondisaçem cigaificativas 

- LovaP O profsesor a uma etitudo ds constante atualisas» 
ção em faço do progresso cisutí£ico, 

CONTHÓDOS « 

à — Importância das Ciências Ratareio 
= 48 Gâências Naturais o a civilização 
- Situação das Cádnoias Fataraio na Escola Prinfio, 

2 » Objetivos do onaino gas Cifneias Naturais zo Escola 

3 - sôtodo próprio das Ciôncios Naturais 
- Obgarvação 

4 - Recurgos que a Escola Prinfiãa oferess para 0 deson= 
volvimento do trabalho en Ciências Baturaio, 
- Excursõso 
- Passolos 
- TVisítao 
- iusous 
- quadros mrais 

- - Clubgo 

« && Ciências 
- Agrícola 
- do Panca 
- do Salãs 

- Soxenda Ecoolar 
- Círculo do Palo o Profesaê 
- Aparelhos 
- Projeções 
“ Gravaras 
- Deginho 

3 - Aproaiação do Programa do Cáfnciea Hstupais do R.0,8. 

 



SECRERÁRIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE 

CURSO PARA PROFESSORES DE ENSINO NORMAL 

METODOLOGIA E PRÁTICA 

PROFESSORAS - MARIA DLYGIA BORBA DOS SANTOS CHAVES 

MAIR MARTINS DA ROCHA BRANDÃO 

MARIANA MAZZAFERRO | 

HORÁRIO DE TRABALHO 

1/1/6353 2 horas “Reunião 

8/1/63 ,0" a 

14/1/63 2" | a 

26/1/63 2 a o 

DIDÁTICA GERAL: | 49 aulas 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM MATEMÁTICA 12 * 

O DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM LINGUAGEM 12º * 

pRágIca DE ENSINO | | os 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM ESUDOSS SOCIAIS 6 * 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM BM CIÊNCIAS NATURAIS 6 * 

  

ÉRIO PARA DIRETORES DE GRUPOS ESCOLARES .DA CIDADE 

DE NATAL 4 horas 

Katal, 8 de fereimiroó-db;2963 

   



  

BIBLIOGRAFIA — 
- Práicos às Cãências - Esuton Dias dos Santos 
- Sigathor — Crogcot - Denlep 

- Look emê Loaso — Boguthamp - dmumpton « Gray 

- ga do vo Eng « » 

- AZà exsunã vs o 5 ” e 

- Enplorisg in Solenes - Orais o Harley 

- Sógenco every day — Crado - Balésia 

- Beácnso plans for tomorrow - Urais + Urban 

«— Going forward with Sciences - Craig « Louis 

« Sofonrco through tas yoor Craig » Daniol 
- O Mundo da Criença » cotação 
- Digfioa cspeoivl - Clotildo Reszano 
- Programa de Cãências Naturais » OP, R.9.001 

- Revistas 

- do Engino 

- Guitas 

- Ueovia Secundfio - CA DB. 
- Ciência 
- Dêvorsgeg Escolares, 

« Comunidontos do CePCD. o RG 

- Trabalhos de alunas do Curso Bernal do instituto do 

Educação “Gen. Flores da Cunha” 
- Fólhstos do 1.5.0. € Hiniotório da Agricultura 
- lotorial fornocidás polo I.BeBeP. O PA DAE. 

Pêrto Alogro, é 45 junho às 1969 
e 

Deere MDA ! pl «vacena 

 



SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO .NORTE 

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO PARA PROFESSORES DE CURSO NORMAL 

PLANEJAMENTO 

A - DID$TICA GERAL 

GRUPO > PROFESSORES DE METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO 

TEMPO PROVÁVEL DE DURAÇÃO ) 10 dias letivos 

| Início - 10/1/63 

Término - 25/1/63 

PRINCÍPIO UNIFICADOR — 

“A aprendizagem é bem organizada, quando 
haá , 

é ricamente significativa para o educam 

do". 

“A tentativa para melhoria do ensino é e 

deve ser a investigação de padrões de er 

genigação”. | 

« OBJETIVOS — 

. - Proporcionar a atualização ãos professôres do En- 

aine Normal, pela revisão e estudo das técnicas , 

precessos é materiais de ensino, . 

- Levar 08 professôres: a uma atitude científica em 

“face do problema ensino - aprendizagem, 

- Levar os professôres a uma conscientização de sy= 

as responskbilidades, em face da atualização de 

seus conhecimentos, para o aprimeramento da erga 

nização da aprendizagem, , 

  

I UNIDADE - 

Do rmtnpaie a aia BR a Di  



OBSERVAÇÃO — 

- Trabalhe em grupo 

So
 j Estudo dirigido 

Ficha de leitura q l 

Eu
 

- Registro de auls 

[o l Debate 

Aula expositiva - Valor e limites, 

La)
 i 

As três primeiras unidades serão desenvolvidas num 

contexto, que leve os professôres à aquisição das 
' técnicas e procedimentos constantes da IV UNIDADE, 

RECURSOS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS - 

- Leventamento de problemas 

- Leitura de materiais fornecidos pele equipo de 

professêras 

- Apresentação das conclusões de estudos realizados 

individualmente e em grupo 

Discussão e debate 

- Registro de aula 

-- Estudo dirigido 

- Apreciação de planes, diários de classe e traba 

lhes em geral, reslizados pelos professôres de 
Curso Normal e Curso Especializado do Institute 

de Educação "Gen. Flores da Cunha! de Pôrto Ale- 
gre - R. G& do Sul e da Escola Primária Anexa as 
referido Instituto - Av. José Bonifácio - 497 — 
que se cinstitue em campo de observação e experi- 
nentação de novos métodos e Processos de ensint. 

BIBLIOGRAFIA — 

Succestul Teaching - James L, Mursell



Conceituação - Características 

Relação ensino - aprendizagem 

Posição do prefessor em face desta relação - 

- Condições indispensáveis | 

Posição ão aluno - Motivação - Vivências - Ex 

periências - Interêsses - Necessidades - Pró- 

pósitos - Diferenças individuais 

Situação de aprendizagem. 

II UNIDADE -— 

RO
) 5 

e 8 

f 

& - 

AULA COMO SITUAÇÃO DIDÁTICA 

Elementos estáticos e dinâmicos 

Aula como movimento 

Organização da aprendizagem - Tarefas do apren 

der 

Princípios de ensino - Aplicação na direção da 

sprendizagem 

Relação professor - alune - Atuação do profes 

sor 

Materiais didáticos. 

UNIDADE = 

Importância 

Valor 

Objetives 

Planejamento de curso 

Unidade de trabalho 

Planejamento de aula 

Verificação e avaliação des resultades. 

UNIDADE + 
RECURSOS E PROCHDIMENTOS DIDÁTICOS 

 



Gaminhos que levam à aprendizagem - Riva Bauzer 

Leaming and Instruction - Forty-ninth Yearbook 

- Part I - Andersen and Gates 

The Elementary School Journal - Março de 1959 - 

- Artigo - "As tarefas costumeiras do ensinar e 

aprender" - Paul W. Eberman 

Educational Psycholojy - Crenbach 

Hateriais organizados pelas professôras Maria 

Lygia Borba des Santos Chaves .e Ilma Therezinha 

da Silva Marques, professôras dos Cursos Prim$- 

rio e Normal do Institute de Educação "Gen. Flo 

res da Cunha” de Pôrto Alegre - Re G. do Sul. 

Natal, 10 de janeiro de 1963: 

TCC CACO CLICADO TLC re OCORRE aca ra ce, Ss 

CRC COLOCOU Sn ECRO UaCeCa VE a case ecO 

ve COCA CO ice ore taos CLA... 

Professôras da Divisão de Direção da Aprendiza 

gem do Curso Normal do Instituto de Educação 

"Gen. Flores da Cunha! de Pôrto Alegre -R. S. 

 



«a. B - DIDÁTICA ESPECIAL 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM LINGUAGEM 

OBJETIVOS -— 

- Valorização das Artes da Linguagem em Seus as- 

pectos expressianal e de receptividades 

- Apreciação de processos na aprendizagem do "ler* 

e do "escrever", 

. CONTEÍDOS -— 

- Objetivos das Artes da Linguagem na Estola Pri- 

0 mário 

- O *quvir* e o "falar", 

- 0 “ler!” e o tescrevert, 

Kétodos e processos na iniciação do ler e de es 

crever — Processo de contos — Experiência reali 

zada no Ro & Se - Processo da Palavra Progres- 

Bivas 

- A letra na Escola Primárias 

RECURSOS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS — 

- iulas expositivase | 

- Levantamento de problemas a partir de experiên- 

cias diretas e indiretas, 

- Estudo dirigido, 

| » Trabalho em grupos 

BIBLIOGRAFIA - | 

- À Léituzá na Bscola Primária - Jursey Silvei 

ra 

- À Leitura Silenciosa - Gladys Anderson 

- Le eaéritura “script” - Dottrens 

  

ms 

 



— The Language Arts in the Elementary School - 

Ruth G. Strickland 

- Cartilha - Marcelo, Vera e Faísca = Mamal 

do Professors 

NÚMERO DE AULAS PREVISTAS -— 22 

Natal, 23 de janeiro de 1963 

VOvLOoOLGLueocoLVOCOCOCOCOC COCO O OLObDEcaDEÉCECcCnNCE



" SECRRMÁRIA DE JMUVCAÇÃO 3  CULIURA DO  EStDo DO 

: RIO GRANDE DO HORSE 

GURSO PARA PROFESSORES DI UNSINO  NUNMAD 

HSTODOLOCIA E  PRÁTIGA 

PROFESSORAS - VARIA LYGIA APORBA DOS SANTOS CHAVES 

RAIR KARTENS DA ROCHA BRANDÃO 

HARIANA  HAS2APRRRO 

HORARIO DZ CRADALHO 

7/2./65 2 horas CC Reunião 

8/1/63 & » o + 

14/1/65 ra o 
26/31/63 o 2! o! 

DIDÁTICA cutay 49 aulas 
o DIRBGRO DA APRANDIZASEE ME MATENATICA 12 4 

DIREÇRO DA APRINDIZAGEN NM LENGUAGER 12.0. e 

- PRASIRA DE ENSINO | 7 a 
DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM HM RUMOS SOCIAIS 5 e 

DIRIÇÃO DA ArRANVICAGUN NN GLÊNUIAS NATURAIS 6 * 

SEMINÁRIO PARA DIRGZORAS DE GRUPOS HSdOhARES DA GIDADA 

DB BATA 4 haras 

Netal, 8 de Povetoiro de 1963 

  times DESSES bg Di a E ERA ARA DA Pas a AE et E



ao 

 SHORETARIA.DE HDUCAÇÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
- GURSO DE AVERFEIÇOAENTO PARA PROPESSORAS DE CURSO NORMAL 

PLANEJAMENTO 

A» DIDAR IgA GERAL 

“ uuro & PROPESSOS DR MEPODORUGIA E PRAPICA DE ENSINO 
ZERO PROVAS, DB DURAÇÃO > I0 dias lotivos 

Infoio = 10/1/63 

Témino « 23/1/63 

PRINOSPIO UNIFISADOR +» 

“A aprendizagem 8 bem organizada, quando 

é ricamento aigniZicativa Para o edugano 

do”, 

“A tentativa para melhoria do ensâno ão 

devo ser a investigação do padrões do op 

ganicação". 
OBJEXIVOS « 

 Proporoionar a atualização dos profeosêres do Hp» 
sâno Roímal, pola revisão é estudo das tócnicas , 

processos e materiais de ensino, 

- Levar og profossêros a uma atitudo clontífica em 
face do problema ensino « aprendigagornme 

- Lovar os profossôres a uma conscientização do aus 
as responsábilidades, em face da atualização do 
Seu conhacâmentos, para o aprâmoranento da drga 

nização da aprendizagem 

coNTuiDOS + 
E UNIDADE + 

LD APREDEZAQIM



a - Conceituação - Características 

b - Relação ensino - aprendizagem 

o = Posição do professor em face desta relação - 

- Condições indispensáveis 

à — Posição do aluno = Hotivação = Vivâncias = va 

periências - Intorêsses - Necessidades = Prô- 

pósitos = Diferenças individuais 

e - Situação do aprendizagem. 

Zã UNIDADES - 

AULA COMO SINVAÇÃO DIDÍZICA 

a - iilementos estáticos e dinâmicos 

b - julia como movimento . 

o - Organização da aprendizagem - Tarefas do apron 

der 

à - Prinaípios do ensino = Aplicação na direção da 

aprendizagem 

o - Relação proressor - aluno - Atuação do profes 

sor 

£ « Nateriais didáticos, 

ZZZ UNIDADE = 

PRANTO AMET) 
as importância 

Bb » Falor 

o « Objetivos 
à Fianajamonto de curso 

e - Unidado do trabalho 

£ - Planejemento de aula - 

& - Verificação a avaliação dos resultados, 

LP uMDada - | 
, RENURSOS E PROCEDIMMITTOS DIDÁTICOS 

oi 

 



OBSERVAÇÃO = 

a = irabalho em grupo 

b > Fsitudo dirigido 

e - Ficha do Leitura 

à - Registro do aula 

e — Debate 

£ = Aula oxponitiva = Talor o limites. 

- As txês primeiras unidades sorão desenvolvidas ma | 

REGURSOS E 

contexto, que leve 98 profassõres à aquisição dam 

tócnicas o procedimentos constentes da IV UNIDADE, 

 PROGADIMENTOS DIDÁTICOS = 

- igvantemento do problemas 

“ ipítura de materiais fornesidos rela equipo da 

professôras 

= Apresentação das conciustes de estudos realizados 

“Andividuninento e em grupo 

Discussão o dobate 

- Rogiotro do aula 

- Rstudo dirígido | 

- Apreciação de planos, digrios de classe e traba» 

Alhos em goral, realâgados polos professôres do 

“Gurso Normal e (Aumo Ispecializado do Instituto 
do iducação “Gens Florep da Cunha! do Ebria 110» 

gro - Re G do ful e da invola Primário Ancara qo 

roferido Instituto - 4y, JoSÊ Bonifácio ” 497 = 
que se cinstituo em campo do obuorvação 8 experám 

mentação ãe novos métodos a proceseva do anginos 

BIULICARARIA «+ 
t 

| Sugoesful -Leaching = Jamen Le imrscii 

 



Caminhos que levam à aprendicagem - Riva Bauzer 

JYeaming and Instruction - Forty-ninth Teaxbosk 

- Part. 1 — Anderson and Gatos 

lhe Hlementary School Journal = Naxgo de 1959 e 

- Artigo - "AB tarefas costumeiras do ensinar € 

aprendor” - Paul H, Ebesmen 

iducational YPsyohclejy > Gronbach 

Hateriais organizados pelas professôras Haria 

iygia Borba dos Santos Uhaves e ilma Therezinha 

da Silva Earques, professôras des Cursos Prindo 

rio e Normal do Instituto de iducaçgão “Gen, Fig 

res da Cunha" de POxto Alegre - Ro G do Sul. 

Natal, 10 de janeiro de 1963 

DINCOGIADATCSSERAGCALADASHANACLEASa Casegas sda 

CNADUGCLCALONNARDLSESCLTLLSL RAGENECANDUC AAA 

8 CEGORASESDELPQALCUSENLIisSLindanan ada anand 

Professôras da Divisão de Direção da Aprendiza 

gem do Gaurso Normal do Instituto do Educação 

"Gen. Fioros da Cunha” do Pôxto Alegro «He Be



o B' = DIDÁTICA ESPRGCITAL 

DIREÇÃO va. APRENDIZAGEM HM LINGUAGEM 

OBIBTIVOS « 

<= 

coNTRÍDOS = 

E Valorização das Artes da Linguagem em seus as . 

pectos expressiunal o de receptividade: 

Apreciação de processos na aprendizagem do “Ler 

e do *escrover"a 

Objetávos das Artes de Linguagem na liacola Pri- 

nária, 

O "qurir” 0 q “tala, 

O “lomt q 0 “eserover", 

Hétodos e processes na iniciaçio do ler e do eg 

crevor - - Processo de contos = Experiência ronlá 

anda no Ro Ge se - Processo da Palavra Progrose 

sáras 

- 4 Jotra na Escola Primária. 

 BBOVRSOS E FAOCEDINEIIOS DIDARICOS = 

- Aulas expositivas, . 

- Levantamento de problemas a partir de experiôm 

cies diretas e indiretaBa 

Estudo dirigidos 

- trabalho em EXUPOs 

- DIBLIOMAPIA = 

- À Lodtiira na iecola Primária + Juracy Hálvei 

xa 

- À Loltura Silenciosa - Gladys anderson 

- ba estritura "goripi” - Dotireno 

 



EA 
- The Language arts in the Elementary School 

Ruth Ga Strlokland | 

- Cartilha -— Marcelo, Vera e Faísca = Namsl 

do Professor. 

ROMERO DB AULAS PRIVIIZAS =. 12 

1 

Natal; 23 de janeiro de 1963 

POLOS CCTIGUADONADGONPCLELANDCLLAUDANÇÃO 

 



a 

B - DIDÁTICA ESPECIAL 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM BEM MATEMÁTICA 

OBgEBIVOS — o 

"A direção da aprendizagem repousa na significam 

ção, isto 6, a aprendizagem 6 a busca e a desco- 

berta de significação.” 

- Levar os professôres do Ensino Normal a valori- 

zar a Natemática, como um conhecimento necessá- 

rio para a formação do indivíduo, para maior 

ajustamento ao meio em que vive e maior contrô= 

le dêsse meio. 

- Proporcionar a revisão das técnicas, processos 

o materiais didáticos mais adequados para levar 

o aluno a uma aprendizagem significativa o com 

compreensão. 

- Levar o professor a uma atitude científica em 

face do problema ensino-aprendizagem, procuram» 

do anlisar as deficiências e falhas da aprendi 

zagem da Matemática na Escola Primária e invos- 

tigar suas causas prováveis. 

CONTEÚDOS -— 

1 — Matemática e Civilização. 

: - Natemática e formação da personalidade, 

2 = Objetivos do Ensino da Aritmética na Escola 

Primária, 

Z - Aritmética significativas 

4 = Materiais utilizados na Aprendizagem da Arit 

mética | | | 

5 - Seqlência de experiências para aprendizagem



de conceitos » oporaçõese 

6 - Infeio da aprendizagem do Número 

a) Condições necessárias. 

p) Provas para veráficação e conhecimento 

“das experiências de vida da crianças 

7 — Operações fundamentais 

a) Patos básicos da adição, subtração, pule 

tiplicação e divisão, 

b) Conceito das operações 

Urientação da aprendizagem = Graduação 

das dificuldades, | 

8 - Sistema nymásico 

valor posieionai do algarismo = falor abr 

, soluto e relativo, 

Page 1U » Zero como "place holder" 

RECURSOS EB PROCEDIMENTOS  DIDÁtICOS -— 

- Aulas expositivas. 

- Registo de aulme 

- 'ivabalho em grupos 

= Levantamento de problemas. 

- iatudo do neterial fornecido pela profese 

sôra de cadeira, 

DADLIQGORAFIA 

- La Hatematica y mu ensefianca actual = PePuig 

Adam, | 

- 45º Toarbook = 1945 e 50% Teaybook « Part Iº 

1951 = Objetávos do ensino da Aritmética na 

Escola Primária = Ve As Brounell, 

- Haterial de instrução para o Ensino da arita 

mética - Foster E. Grossnikio « Charlotte gun 

ge « Wiliiem Hetanor 

e



- Hakiíng arithmetic Feaningfui » trosoniokls o 

Reneckner, 

- The teaching 0? Arithmetio - spitzer, 

- initiation eu Calcul - Jules Ké£ero 

- dugestUles para Programas em Cursga do Apex 

Zeigosnento de Professbres Primários » Gdie 

la Darros Xavisra 

BÚNERO D3 AULAS PREVISTAS - 12 

Natal, 23 de janeiro do 1963 

TOLERADO OACALAOAETASLAL AKPG ARA NDA



OBJHZIVOS -— 

4 

B'- DIDANRICA ESPECIAL 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS NATURAIS 

  

» Valorização das Ciências Naturais em seus aspec= 

tos intrínseco e instrumental, possibilitando 9 

desenvolvimento individual em suas áreas de eres 

cimento científico, humanístico, filosófico. 

- Fundamentação dos procedimentos adequados na Di- 

reção da Aprendizagem em Giências Naturais. 

- Situação das Ciências Naturais na iúscola Primá- 

TG 

- importâncias 

- Objetivos. 

- Método, 

- Levantamento de recursos que a Escola Primária 

oferece para um bom trabalho em Giências Naturais. 

- Clubs de Ciências. 

- Apreciação do Programa de Ciências Naturais do 

Re G 3 

- Atividades que podem ser desenvolvidas em Cibncias 

Naturalse 

- Levantamento de problemas - Dáscuasão + Conclusões. 

- Trabãlho em EXUDO 

- Projeção, 

Escola Anexa ao Instituto dá Bâncação “Gen, Flores 

da Cunha” de Porto Alegre — Re da Se 

- Estudo de artigôs-ogtraidos e traduzidos de livros 

e revistas. 

- Aprociação de Unidades de trabalho desenvolvidas na 

! 

I 

| 
1 

2d



- Material organizado nelas alunas do Gurso Normal 

do Instituto de Educação de Pôrto Alegre - ReGeSo 

BIBLIOGRAFIA = É 

1 Prática de Ciências Naturais - Newton Dias dos 

Santos. Õ 

- O Mundo da Criança - Coleção of 

Revistas de Ensino do Re G. Sul. ! 

Programa de Ciências Naturais do R4 G. Se. 

NOMBRO DE AULAS PRIVISTAS - 6 

Natal, 23 de janeiro de 1963 | 

Pa
d 

 



B = 

f 

DIREÇÃO 

OBIBTIVOS eu 

CONTIDOS - 

DIDATICA BSPECIAL 

DA APRENDIZAGAM OH ESTUDOS sOGrALS 

= Despertar para uma análiso da sociedade em que 

vivemos, levando ao reconhecimento dos problgs 

mas sócio-sconômicos oriundos das condições ro- 

gionais, À 

- Valorizar os lstudos Sociais em um programa de 

educação dentro de uma sociedade democrática. 

- Conduzir ao levantamento de técnicas adequadas - 

so desenvolvimento de um programa de “gtudos So 

- cLaise | | | 

- Compreender a necessidado de bascar a aprendiza 

gem dos “istudos Sociais nas etapas gvolutivas 

da maturidade social. 
“ 

E UNIDADE - 
- Conceituação de Estudos Sociais 
- Importância dos studos Sociais na vida 

mederna 

- Hatórias que constituem es Hatudos Bocde 

alo | 

e Objetivos dos Estudos Jocâass na Bacois 

Primária 

" 

TI UMIDADE « 

- Rógursos que a Esgola e q medo Gforeçam 

para o desenvolvimento do um programa do 

Estudos Soctad e



Entrevistas 

Caixa áscolar 

Cooperativas Jecolares 

Associação de Pais e Professôros 

JãX UNIDADE - q 

- apreciação do Programa da Escola Prime 

rêa do Estado do E, G. do Sul. | 

— Sugoustõos de atividades e materiais, 

REGURSOS BB PROVEDIMENTOS DIDAUICOS - 

- Aulas expositivas 

- Debuto 

- Registro de aula 

- Trabalho em grupo 

- Apreciação de trabalhos da Escola Prá 

uária 

 BIHLIOGRARIA 

Rovistas do lnsino do Zetado do Re G. do Sui 

Prograua ixperimental Bo listado do Re Gs Ss 

Saterdol do observação das alunas noznalistaeo 

do Instituto do Rducação “cen, Flores âãa Cunha” 

de Prio Alogro = Rj Ge de 

08 Estudos Jociads na lecola Primária - Rittex 

and bs Shaphorde. 

NÉMBRO DIS AULAS PHEVISIAS o 6 

Natal, 23 de jancãro de 1963 

CUBASTSDOMANSO BRAD ENDOSDAN ILOCAL CAMDEMLENANTUNATACO 
Cm 

 



OBJETIVOS = 

- CONTIDOS - 

3 - DiIDAXICA BESPRECTAL/ 

PRÁTICA DE ANSINO 

Oportunizar a revisão dos objetivos da Práti- 

ca de inginoa 

Levar a uma valorização da Prática de lnsino 

para a formação profissional do Zuturo profes 

SORa 

apreciar dif?erentes técnicas para realização 

da Prática ds imsinoe. 

Objetivos ds Prática de linsinoe 

Relações da Cadeira de Prátice de iinasino com 

as pivistos que integram o Curso Noimale 

Obssrvação do classoms 

a) Objetivos. 

b) Registo de observação. 

e) Relatório ãa observação. | 

Participação da aluna no trabalho do classe. 

a) Objstivos,. 

» Atuação da normalista 

Viração de claso0s 

“ ») áspeetos considerados, 

b) Plsnejanento de Unidades 

q). Zianejamento de aulas, | 

d) Diário do profossor. 

8) Avítudo da no;malíista em relação: 

alunçs - grupo de alunos = uso do material 

didático conáiçõos pessçais + direção à» 

* classo 

   



- Avaliação do trabalho das normalistass 

- Pela profossôra de Prática. 

- Fela professôra de classe, 

- Auto-apreciação. 

RECURSOS E PROGHDIKENIOS DIDÁTICOS = 

- bLevantamento de problemas, 

«- Discussão em gruDO. | 

- Registo de trabalhos 

NÚMERO Di AVLAS Puistas = 7 

Natal, 23 de jeneiro de 1963 

GODCOURHANIACDADADOLNDSACADEGOCNANHSRO 

a 
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- SECRETARIA DE JNUCAÇÃO DO UEITADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

SEMINÁRIO PARA DiRSTORAS DE GRUPOS ESCOLARIS DA 

FENPO DE 

HORARIO 

OBJETIVOS 

TENARIO 

Dãa 28/14 

Dia 29/24. 

Dãa 30/1 

Dia 198/2 

CIDADE DE NATAL 

DURAÇÃO - e 28 de janeiro a 1º de fevereiro de 1963 

- Do 15 a 27 horas 

-Oportunigar aos diretores de (irupos Escolares uma 

perspectiva dos novos rumos da educação, a fim do 

 PPomoverem em suas escolas um ambéonte estimula 

dor para atualização dos professôres da lscola 

Primárias 

- Fundamentos Filosd2icos 

- ema Importância da Filosofias para o professor 

na iiducaçõãos 

“ Administração Zscolar 

- Tema - O nôvo conceito de administração Escolar, 

- Didática Goral 

» Dárogão da Aprendizagem om Hatomática 

- tema - aprondisagem - Congeituação « Caraotentam 

tácose = Objotives de iinsâno da aritmótics na ge 

. cola Primária, - Hateriais para 2 ensino da Arite 

- móticas | 

= Direção da aprendizagem em linguagem 

- Direção da Aprendizagem em Ciências Naturato 
e Tens - A hinguagem na vidas 

* às Artes da binguagemn - asnaeotos envolvidos 
- As Ciências Naturais na Racola prinirias 

 



- Hétaodo em Ciências Naturaiss. 

Natal, 28 de janeiro de 1963 

OBA ROCADLNASAFIASCASENANÇLCAVALOÇNAADNEAÇCIGARCRAS : ” 

ARVUGINALOGADODALEASTCADTLLDOCONLHOCSSALEHLAÇHUNCORO 

DOQUMOTACAS SVO RALDOGORALAROUNLACADCLROLOGOCDADéDA 

DACOACODTCDOBLDO ATI VALRUNLLALLOCAVCADADRROCOCO VALA 

   



RELATÓRIO 

“A aprendizagem como qualquer atividade exige esfôrço 

e precisa ser iniciada e sustontada por uma fôrça motivadora ou 

interôese", 

se a aprendizagem depende do esfôrço, da concentração, 

da atenção dirigida, da parte do indivíduo que aprendo, é aviden 

te que o professor deve dirigir, orientar, organizar a aprendiza 

Gem, para que o aluno seja ativo, realize tarefas que o levem à 

“elaboração de concaitos; À compreensão e conhecimento de uma têc 

nica, de um processo; à formação de ima atitude; a uma reforma 

ção de conceitos; À apreensão de signiticações, etca 

Rm face das afirmações acima expostas nossa posição 

nesso Curso foi a soguinte: - organizar a aprendizagem para obe 

tor melhores resultados, fazendo 08 professôres sentiram o prq 

" blema da direção, É como sé se aprende com significação e compre 

ensão, tendo experiências o vivências, foi nosso trabalho oriene 

tado para quo, apresentado aos alunos 08 novos rumos da vidátios, . 

pudessem 0% mosmos estudar os aspectos que nos paroceram mais va 

t2osos para o seu aprfeigoamentos, 

Em fuce da duração dessa primeira etapa de trabalho;não.. : 

foi possível um estudo de todos aspectos mvolvidos nas Diregãos 

de Aprendizagem, con a profundidade que seria desejável, Hniirige 

tento, o trabalho renligado enortunisou bago indispensável para 

uma tomada do posição em face do problema ensino-aprendizagem, am. 

brindo novas perspectivas que, nas etapas futuras do turso sexdo 

valiosas para um trabalho em nível superior e, pormitindo maior 
penetração no problema edugnceional. 

Os trabalhos desenvolvoram=go segundo 05 planejamentos 

e tempo prevásto, cbservando»so pele integração, participação é 

A ; 
2h 
4 
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rendimento ês grupo que os objetivos propostos tenham sádo atin 

— - gádos, 

às aulas foram distribuídas da seguinte maneira, con 

stdarando-se quatro períodos diários: 

Didática Geral = 49 anlas 

Direção da Aprendizagem em Natemática "12 * 

Bireção da Aprendizagem em Linguagem o > 

Direção da Aprendizagem em Votudos Sociais » 6 * 

Direção da Aprendizagem em Ciências Naturaisa 6 * 

Prática de insino | E 

“Natal, 8 de fevereiro de 1963 

COCA CLSL ANDOU CS om 

“se .cores PELOTAS UR nans na nangs ara de 

PAOLO IA RECADO SA DAR a Canna da 

     



SUGuESTORS. 

Pelo trabulho “esenvolvido nesta Lt etapa do Curso, sen 

timos a necessidade de Zundamentação stentírica para Direçites do 

Aprendizagem e, par» muior aproveitamento das etapas futuras, tos 

names a Ailberdado de sugerir: 

- Cursos para fundamentação científica acessíveis aos 

profossôres das úscolas Normais Regionais, a fim de 

elevar o sou nível cultural. 

- Oferecer 2os professôres material, binliográrico sapo 

elalizado em assuntos educacionais, 

- Possibilitar aos protessôres o estudo de uma lingua 
estrangeira, francês ou inglês, que lhes permita lor 

bibliografia atualinada e temar conhecimento des mais 

recentes pesquisas no campo da educação, 

Natal, 8 de Feverniro do 1963 

PRONACALOCONO OC RNCLERANEACAGE CCC A nao aoa assa são 

treSOSMCOtOnENGLA CARAS COLUNA Una cancasasgabga 

tERARSANAAEACLECARNO RA CU AL PESO COR as nna nana nas aa á 

   



SECREZÁRIA DE EDUCAÇÃO E CULSURA DO  BESTDO 99 

RIO GRANDE DO NORTE 

CURSO PARA PROFESSORES DE ENSINO NORMAL 

METODOLOGIA E PRÁTICA 

PROFESSORAS -— MARIA LYGIA BORBA DUS SANTOS CHAVES 

NAIR MARTINS DA ROCHA BRANDÃO 

MARIANA  MAZZAFERRO 

HORÁRIO Di TRABALHO 

7/1/63 “2 horas Reunião 

8/1/63 E " 

14/1/63 2 | “ 

26/1/63 2º" e 

DIDÁTICA GURAL 49 aulas 

DIREÇRO DA APRENDIZAGEM EM MATEMÁTICA, ia “ 

DIREÇRO DA APRENDIZAGEM EM LINGUAGEM 12º» 

PRÁBICA DE ENSINO | q “ 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM SSIUDOS, SOCIAIS 6 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM OLENCIAS NATURAIS 6 R 

SEMINARIO PARA DIRBIORAS DE GRUPOS ESCOLARES DA CIDADE 

DB RATAL 4 horas 

Natal, 8 de feveroiro. do "1963 
4



SECRETARIA - DE” EDUCAÇÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

CURSO DE APERFEIÇOAENTO PARA PROFESSORES DE URSO NORMAL 

PLANEJAMENTO 

A - DIDATICA GERAL 

GRUPO > PROFESSÓRIS DE MESODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO 
TEMPO PROVÍVIA DE DURAÇÃO > 10 dias letivos 

* Infeio - 10/1/63 

Término - 23/1/63 

PRINCÍPIO UNIFIGADOR — 

"A aprendizagem é bem organizada, quando 

é ricamente significativa para 6 educan- 

do". 

"A tentativa para melhoria do ensino é e 

devo ser a investigação de padrões de or 
genisação”.. 

OBJETIVOS = 

- Proporcionar a atualização dos professêres do Ene 

sino Normal, pela revisflo e estudo das técnicas , 

processos e materiais de ensino, 

o Levar os professôres a uma atitude científica em 
face do problema ensino - aprendizagem, 

| * Eevar 08 professôres a uma conscientização de gue 
as responsábilidades, em face da atualização de 

seus conhecimentos, para q aprêmoramento da erga- 

niração da aprendizagem. 

CONTEÍDOS = 

| Z UNIDADE = 

APRENDIZAGEM



a - Conceituação = Características 

b - Relação ensino - aprendizagem 

ce Posição do professor em face desta relação - 

- Condições indispensáveis 

â - Posição do aluno - Motivação = Vivências - - Ex 

periências - Interêsses - Necessidades = Pró- 

“pósitos - Diferenças individuais 

e - Situaçõio de aprendizagem. 

XT UNIDADE - | o 

AULA coMo SITUAÇÃO DIDÁTICA 

a - Elementos estáticos e dinâmicos 

“% - Aula como movimento 

C- Organização da aprendizagem - Tarefas dão apren 

| der 

“à = Princípios do ensino - Aplicação na direção da 

aprendizagem 

g - Relação professor - aluno - Atuação do profes 

“Bor 

f “- Hateriais didáticos. 

ILI UNIDADE = 

a Importância = | 

b - Talor 

e - Objetivos 

, à - Planejamento de curso 

e - Unidade de trabalho 

£ - Planejamento de aula - 

& = Verificação e avaliação dos resultados. 

EV UNIDADE + | 
REvUidOs & PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS



OBSERVAÇÃO = 

” 

REGURSOS E 

- Trabalho em grupo 

e
o
 

t Estudo dirigido 

Ficha de leitura o õ 

Eu
 à Registro de aula 

Debate o ! 

£ - Aula expositiva - Valor e limites, 

Às três primeiras unidades serão desenvolvidas num 

contexto, que leve os professôres à aquisição das 
técnicas e procedimentos constantes da IV UNIDADE. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS — 

= Levantamento de problemas 

- Leitura de materiais fornecidos pola equipe ão 

* Professêras 

- Apresentação das conclusões de estudos realizados 

individualmente e em grupo 

Discussão 8 debate 

- Registro às aula 

- Estudo dirigido 
- Apreciação de Planos, diários de classe 6 traba- 

lhos em Geral, realizados polos Drofessôres do 
Curso Normal e Curso Especializado do Instátuto 

do Biucação “Gen. Flores da Cunha" de Plhrto Alem 

exe - Ro & do Sul e da Escola Primária Anexa o 
referido Instituto = Av, José Bonifácio - 497 
“que se oinstitue em campo de observação e experi- 
mentação de novos métodos e Processos de ensinos 

BIBLIOGRAFIA - 

Sucoesful Tóaching = James Lo Murgell 
asa 

 



Caminhos que levam à aprendizagem - Riva Beuner 

Learning enê Instruction - Forty-ninth Yearbook 

Pari I = Anderson and Gates 

The Blementary gcheel Journal = Março de 1959 = 

- Artjgo - "Ag tarefas costumeiras do ensinar e 

É aprender" - Paul V. Eberman 

pedatdanao Paronelo)y - Crenbaoh 

Hateriais organizados pelas professôras Maria 

Lygia Beba dos Santos Chaves e Ilma Therezinha 

- da Silva Marques, professôras dos Cursos Primá= 

rio e Normal do Instituto de Educação San Fle 

res da Cunha! de Pôrto Alegre - Re ç. do sul, 

Natal, 10 de janeiro de 1963 

orveredonosanannannancreCaCaAtanra AAA ANCACC Eno. 

Una ass asa ADORADO Annan Ree 

es CORTA ARCADA DOconOonaneson a 

Professôras da Divisão de Direção da Aprendiza 

gem do Curso Normal do Instituto de Educação 

"Gen. Fleres da Cunha" de Pôrto Alegre -R. S.,



B - DIDÁTICA. ESPECIAL 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM LINGUAGBM 

OBJETIVOS — 

- Valorização das Artes da Linguagem em seus as- 

pectos expressienal e de receptividade, | 

| - Apreciação de processos na aprendizagem do “ler* 

e ão "escrever". 

CONTEÚDOS -— 

- Objetivos das Artes da Linguagem na Escola Pri- 

mária, 

- O "ouvir" o o "falar", 

- OQ "ler" 6 0 “escrever 

Métodos e processos na iniciação do ler e do es 

crever - Processo de contos - Experiência reali 

zada no R. Ge s. - Processo da Palavra Progres- 

BiVas 

- À letra na Escola Primária 

RECURSOS HE PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS » ; 

- Aulas expositivas , 

- Lovantamento de problemas a partir de experiên- 

cias diretas e indiretas, 

« Estudo dirigido. 

« Trabalho em gruDOs 

BIBLIOGRAFIA - 

= À Leitura nã Escola Primária - Juraoy Silvei 

ra. ' | 

- À heitura Silenciosa » Gladys Anderson 

e Lg escritura *soript* « Dottrens



  

- ?ne Longuage Arts ân the Elementary School = 

“Ruth & Strickland 

- Cartilha - Marcelo, Vera e Faísca = Manual. 

do Professor. 

NÚMERO DE AULAS PREVISTAS - 12 

Natal, 23 de janeiro de 1963 

COBARALSRERCC TESES CALGNCCANNCUALANO CARE SA



B - DIDÁTICA ESPECIAL 

DIREÇÃO Dá APRENDIZAGEM EM MATEMÁTICA 

OBJBRIVOS — 

“A direção da aprendizagem repousa na: significa- 

ção, into é, a aprendizagem é a busca e a desco- 

berta de significação.” 

- Levar os professôres do Ensino Normal a valori-. 

zar a Matemática, como um conhecimento necessá- 

rio para a formação do indivíduo, para maior 

ajustamento ao meio em que vive e maior contrê- 

le dêsse meios. | 

- Proporcionar a revisão das técnicas, processos 

e matêriais didáticos mais adequados para levar 

o aluno a uma aprendizagem significativa e “com 

compreensão 

- Levar o professor a uma atitude científica em 

face do preblema ensino-aprendizagem, procuran- 

do anlisar as deficiências e falhas da aprendi- 

zagem da Matemática na Escola Primária e inves- 

tigar suas causas prováveis. 

CONTHÍDOS -— 

1 - Matemática e Civilização. 

2 —- Hatemática e formação da personalidade, 

2 - Objetivos do Ensino da Aritmética nº Escola 

Primárias | 

3 - Aritmética significativa, 

4 - Nateriais utilizados na. Aprendizagem da Arit 

mética, | 

5 - Seglência- Eftências pars: aprendi zagem 

 



de conceitos e operações» 

6 - Infcio da aprendizagem do Número 

a) Condições necessárias. 

b) Provas para verificação e conhecimento 

das experiências de vida da crianças 

7 - Operações fundamentais 

a) Fatos básicos da adição, subtração, mul= 

tiplicação e divisão, 

b) Conceito das operações 

Orientação da aprendizagem - Graduação 

das dificuldadeso 

8 - Sistema nymáeico 

Valor posicional do algarismo - Valor ab- 

goluto e relativo. 

Base 10 - Zero como "place holder" 

RECURSOS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS — 

- hulas expositivass. 

- Registo de aulas 

- Trabalho em grupo 

— Levantamento de problemas. 

- Estudo de material fornecido pela profes- 

sôra da cadeiras 

BIBLIOGRAFIA — 

- La Matematica y su ensefianza actual - P,Puig 

Adamo 

- 459 Yearbook - 1945 e 50º Yearbook = Part I- 

1951 - Objetivos do ensino da Aritmética na 

Escola Primária - W, A. Brownell, 

= Material de instrução para o Ensino da Arit= 

mética = Poster B. Grossnikle - Charlette gun 

ge - William Metazner |



- Making Arithmetic Kesningful - Gressnickle - 

  

Brueckner, 

- The teaching of Arithmetic - Spitzer. 

- Initiation au Celcul — Jules Kéfer. 

- Sugest8es para Programas em Cursos de Apere 

feiçoamento de Professôres Primários - Qdi- 

la Barros Xavier. 

NÚMERO DE AULAS PREVISTAS - 12 

Natal, 253 de janeiro de 1963 

AAA AEE EE IT TETE 

 



RIRAÇÃO 

OBJBRIVOS = 

CONTHÓDOS « 

B '- DIDÂNICGA Bs PpucIiay 

DA APAINDIZAQER CJ CÍBNGIAS NATURAIS 

Valorização das Ciências Nuturais em seus aspeç- 

tos intrínseco e insixumental, possibilitando e 

desenvolvimento individual em suas áreas de cxes 

cimento científico, humanístico, filosóficos 

Fundamentação dos nrocedimentos adequados ns Die 

reção da Aprendizagem em Viôncias Naturais. 

Situação das Ciências Naturais na áscola Primã- 

Xi me 

importâncias 

“Objetivos, 

Kétodo 

Levantamento de ragursos que a Escola irinfria 

oreraos para um bom trabalho em Ulências Naturaíss 

Clube de Ciônciaso 

apreciação &o rrogramns de Ciências Naturais do 

Re 6 Se 

» Atividades que podem sor desenvolvidas em Uiôncias 

Naturxaias. 

REGURSOS NM PROCEDIMENTOS PIDÁZIOOS « 

- Levantamento de problemas = Discussão = Conelustes, 

- Trabalho em grupos 

- Projoçõos 
e Apreciação de Unidades de frabalho desenvolvidas na 

Rscola Anexa ao Instituto dê Sducagio “Cone flores 

da Cunha” de Pôrio alegre = Ho Gs Ho 

- ústudo do artigos extraídos e traduzidos do Livros 

» revistage



  

   - Katorial organizado velas alunas do Gurso Normal 

do Instituto de Nducação de Pôrio alegre - ReGoSe 

BIBLIOGRAFIA - 

- prática de Siências Naturais - Newton Dias dos 

| BantoSe 

- () Kundo da Criança - Coleção 

- - Revistas do insino ds Ga sul, 

- Programa de Ciências Naturais do Ro Ga % 

NÚNBRO DE AULAS PREVISTAS o 6 

Natal, 23 de janeiro de 1963 

recnsdanaDacAnannhonocAanCASAOnESasos aaa. 

 



B »- DIDÁTICA BESPEBECIAL 

|prreção DA  APRENDIZACAM MM ESTUDOS SOCIAIS 

OBJETIVOS - 

- Despertar para uma análise da sociedade em que 

vivemos, levando ao reconhecimento dos proble- 

mas s6cio-sconônicos eriundos das condições re- 

gionais, 

- Valorizar os Estudos Sociais em um programa de 

educação dentro de uma sociedade democrática. 

- Conduzir ao levantamento de técnicas adequadas 

ao desenvolvimento de um programa de lstudos So 

ciais. o 

- Compreender a necessidade de basear a aprendiza 

gem dos istudos Sociais nas etapas evolutivas 

da maturidade social. 

CONTEJDOS 

1 UNIDADE -. 

- Conceituação de Estudos Sociais 

Importância dos Estudos Sociais na vida 

moderna É 

- Hatórias que constituem os Estudos Saoci- 

ais 

- Abjetivos dos Estudos Sociais na Escola 

Primária 

IE UNIDADE + 

Ea Recursos que a jecela e o meio oferecem 

para o desenvolvimento de um programa de 
— Estudos Social g-=



Bntrevistas 

Caixa Escolar 

Cooperativas Escolares 

" Associação de Pais e Professôres 

TIL UNIDADE = 

- Apreciação do Programa da Escola, Primg- 

“rêa do Betado do Re Ge do Sul. 

- Sugestões de atividades e materiaiso 

RECURSOS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS - 

- Aulas expositivas 

- Debate 

- Registro de aula . 

- Trabalho em grupo 

Apreciação de trabalhos da Êscola Pri 

v  máris 

BIBLIOGRAFIA - 

Revistas do Ensino o Estado do R. G. do Sul 
Prograna, Experimental. Ro Estado do Re EM 8. 

Material de observação das alunas normelistas 

do Instituto de Blucação ven, Flores da Cunha" 

de Pêrio Alegre - R$ G Se 

Os Estudos Sociais na Escola Primária - Ritter 

and Lo Shapherd. 

NÚMERO DE AULAS PREVISTAS = 6 

Natel, 23 de janeiro de 1965 
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OBJETIVOS — 

CoNTEÍDOS - 

q 

B - DIDAtICA ESPECIAL 

PRÁTICA DE  BNSINO 

Oportunizar a revisão dos objetivos da préti- 

ca de Ensino. 

Levar a uma valorização da Prática de Ensino 

para a formação profissional do futuro profes 

sor. 

Apreciar diferentes técnicas para realização 

da Prática de Ensino. 

Objetivos da Prática de Ensino. 

Relações da Cadeira de Prática de Ensino com 

as Divisões que integram o Curso Normal. 

Observação de classes, 

a) Objetivos. 

b) Registo de observação. 

e) Relatório da observação. 

Participação ãa aluna no trabalho de classe. 

a) Objetivos. 

b) Atuação da normalista. 

Direção de classe. 

a) Aspectos considerados. 

b) Planejamento de Unidade. 

&) Planejamento de aula, 

d) Diário do professor. 

e) Atitude da normalista em relação: 

alunos - SrUpo de alunos - uso do material 

didático = qondições pesscais - diveção ãa 

classe,



- Aveliação Go trabalho das normalistass 

- Pela professôra de Práticas 

- Fela professôra de classes 

- Auto-apreciaçãos. 

RECURSOS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS -— 

- Levantamento de problemas. 

- Discussão em grupo. - 

- Registo de trabalhos 

NÚMERO DB AULAS PREVISTAS — 7 

Natal, 25 de janeiro de 1963 

CRDCLDLANHOLVOLANALLNANC O LDARCCRIDCDA 

ai dns cia aii a Ui pi agita É eia me º e etica, o ita il | RE VE o ti a



ma SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

SEMINÁRIO PARA DIRETORES DE GRUPOS BSCOLARES DA 

CIDADE DE NATAL 

TEMPO DE DURAÇÃO - De 28 de janeiro a 1º de fevereiro de 1963 

HORÁRIO 

OBJETIVOS 

TEMÁRIO — 

Dia 28/1 

Dia 29/1 

Dia 30/1 

Dia 1º/2 

- De 15 a 17 horas 

-Oportunizar aos diretores de Grupos Escolares uma 

perspectiva dos novos rumos da educação + à fim de 

promoverem em suas escolas um ambéente estimula - 

der para atualização des professôres da Escela 

Primária, 

Fundamentos Filosóficos 

Tema - Importância da Filosofia para o professor 

na: Educação. | 

Administração Escolar 

Tema - O nôvo conceito de Administração Escolar. 

Didática Geral 

Direção da Aprendizagem em Matemática 

Tema - Aprendizagem - Conceituação e Caracterís- 

ticos. - Objetivos do Ensino da Aritmética na Es- 

cola Primária, - Materiais para o ensino da Arit- 

mética. 

Direção da Aprendizagem em Linguagem . 

Direção da Aprendizagem em Ciências Naturais 

Tema - À Linguagem na vida. 

- às Artes da Linguagem - Aspectos envolridos 

- AB Giências Naturais na Escóla. Primárêa. 
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r 

- Método em Ciências Naturais. 

Natal, 28 de janeiro de 1963 
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. o RILATÓRIO 

"A aprendizagem como qualquer atividade exige esfôrço 

e precisa. ser iniciada e sustentada nox uma fêrça motivadora ou 

interêsse", 

Se a aprendizagem depende do esfôrço, da concentração, 

da atenção dirigida, da perte do indivíduo que aprende, é eviden 

te que q professor deve dirigir, orientar, organizar a aprendiza 

gem, para que o aluno seja ativo, realize tarefas que o levem à 

elaboração de conceitos; à compreensão e conhecimento de uma téc o 

nica, de um processo; à formação de uma atitude; a uma reformula 

ção de conceitos; à apreensão de significações, etc, 

Em face dos afirmações acima expostas nossa posição 

nesea Curso foi a seguinte: - organizar a aprendizagem para obm 

tor melhores. resultados, fazendo os professôres sentirem o pro- 

blema da direção. E como só se aprende com significação e compre 

ensão, tendo experiências e vivências, foi nosso trabalho orien- 

tado para que, apresentado aos alunos 98 novos rumos da Didática, 

pudessem os mesmos estudar os aspectos que nos pareceram mais va 

Jiosos para O seu aprfeiçoamento, 

Em face da duração dessa primeira etapa de trabalho não. 

foi possível um estudo de todos asnectos envolvidos nas Diregãos 4 

de Aprendizagem, com a profundidade que seria desejável. Entro» 

tanto, o trabalho realizado orortunizou. base indispensável para 

uma tomada, de posição em face do problema ensino-aprendizagem, ae 

brindo novas perspectivas que, nas etapas futuras do Curso serão 

valiosas para um trabalho em nível superior e, permitindo maior 

penetração no problema eduencional. 

Us trabalhos desenvolveran-se segundo os planejamentos 

é tempo previsto, observando-se” pela integração, participação e



m
o
 

rendimento do grupo que os objetivos propostos tenham sido atin 

gidoso 
. 

As aulas foram distribuidas da seguinte maneira,con- 

sêderando-se quatro períodos diários? 

Didática Geral 

º Direção da Aprendizagem em Matemática - 

Direção da Aprendizagem 

Direção da Aprendizagem 

Direção da Aprendizagem 

Prática de insino 

er Jinguagem - 

em Nstudos Sociais — 

em Ciências Naturais- 

Natal, 8 de fevereiro de 1563 

49 aulas 
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SUGESTOBS 

, 

Pelo trabalho desenvolvido nesta 1º etapa do Curso, sen 

timos a necessidade de fundamentação sientífica para Direções de 

Aprendizagem e, para maior aprotei tamento das etapas futuras, tos 

mamos a liberdade de sugerir: 

Cursos para fundamentação científica acessíveis aos 

professôres das fscolas Normais Regionais, a fim de 

elevar o seu nível cultural. | 

Oferecer aos professôres material bibliográfico espe 

cializado em assuntos educacionais. 

Possibilitar aos professôres o estudo de uma Lingua 

estrangeira, francês ou inglês, que lhes permita lex 

bibliografia atualizada e tomar conhecimento das mais 

recentes pesquisas no campo da educação. 

Natal, 8 de fevereiro de 1963 
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B - DIDÁTICA USPECIAL 

DIREÇÃO DA aPuNDIZAGEM Hã EASEMÁTICA 

OBJHRIVOS 

CONTEYDOS 

"A direção da aprendizagem repovsa na significam» 

ção, isto 6, a aprendizagem é a busca € a desag= 

borta de significação,” 

- Levar og professôres do Ensino Normal, a valorie 

zar a Matemática, como um conhecimento necessá- 

rão para a formação do indivíduo, para maior 

ajustamento ao meio em que vive e maior contrô- 

le dôsso meios 

- Proporcionar a revisão das técnicas, processes 

e matoriuis didáticos mais adequados para levar 

o aluno a uma aprondizagem significativa e com 

compreensão | | 

- Levar o professor a uma atitude científica em 

face do problema ensino-aprendizagem, procurane 

do anlisar as deficiências e falhas da aprondie 

zagom da Hatemática na lscola Prinária o inves 

tigar suas causas prováveisa 

1 - Katemática s Civilização, 

- Hatemática e formação da personalidade, 

2 « Qhjetivos do insino da Aritmética na lscola 

Primária 

3 = arituôtica significativa, 

4 « Rateriado utilicados na Aprondisaçem da Art 

méticas | 

3 - Seglência de ciperiênaias para aprendizagem



de conceitos e operaçõese 

  

6 - Início da aprendizagem &o Número 

a) Condições necessárias. 

b) púsidanpavo verificação e conhecimento 

das experiências de vida da criança. 

7 - Operações fundamentais 

a) Fatos básicos da adição, subtração, mul= 

tiplicação e divisfio. 

b) Conceito das operações 

Orientação da aprendizagem - Graduação 

das dificuldades. 

8 - Sistema nynáeico 

| Valor posicional do algarismo - Valor ab- 

goluto e relativo. | 

Base 10 - Zero como "place holder" 

RECURSOS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS — 

- Aulas expositivas. 

Registo de aula. . 

trabalho em grupos 

- Levantamento de problemas 

Estudo de material fornecido pela profes- 

sôra da cadeira, 

BIBLIOGRAFIA — 

- Ja Matematica y su enseflanza actual - PePuig 

ads, 

- 452 Tearbook - 1945 e 502 Yearbook ti Part pe 

1951 - Objetivos do ensino da Aritmética na 

Escola Primária = v. As Bremell, 

- Material de instrução para o Ensino da Arits 

mética - Foster Recinto - Charlotte gun 

gé = Vilas Metaner 

7] 
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- Naking Arithmetic Meaningful - Grossníckle - 

Brueckner. 

  

- The teaching of Arithmetice - auibene. 

É Initiation au Caleul - Jules Kéter, 

- Sugestões para Programas em Cursos de Aper- 

feiçoamento de Professôres Primários - Qdi- 

la Barros Xavier, 

NÚMERO DE AULAS PREVISTAS +- 12 

Natal, 23 de janeiro de 1963 
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B - DIDÁTICA ESPECIAL 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS NATURAIS 

OBJETIVOS — 

- Valorização das Ciências Naturais em seus aspec- 

tos intrínseco e instrumental, possibilitando e 

desenvolvimento individual em suas áreas de cres 

cimento científico, humanístico, filosófico. 

- Fundamentação dos procedimentos adequados na Di- 

reção da Aprendizagem em Ciências Naturaise 

CONTEÚDOS — 

- Situaç£o das Ciências Naturais na Êscola Primá- 

rige. 

- Importâncias 

- Objetivos. 

- Nétodo. 

- Levantamento de recursos que a Escola Primária 

oferece para um bom trabalho em Ciências Naturais. 

- Clube de Ciências, É 
- Apreciação do Programa de Ciências Naturais do 

R. G S 
- Atividades que podem ser desenvolvidas em Ciências 

Naturaise 

RECURSOS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS -— 

- Levantamento ãe problemas - Discussão - Conclusões. 

- Trabalho em grupo. | 

Projeção, " 

Apreciação de Unidades de Trabalho desenvolvidas na 

Escola Aúera &o Instituto dê Educação "gen. Flores 
da Cunha” de Pôrto Alegre = R. & S 

- Estudo de artigos extraídos e traduzidos de livros 

e revistas



— Material organizado pelas alunas do Bdurso Normal 

"do Instituto de Bducação de Pôrto Alegre - ReGeS. 

HIBLIOGRAFIA — 

NÚMERO DE 

- Prática de Ciências Naturais - Newton Dias dos 

SantoB . 

— O Mundo da Criança — Coleção 

- Revistas do Ensino do Re Go Sul. 

- Programa de Ciências Naturais do Re Ge Se 

AULAS PREVISTAS - 6 

Natal, 253 de janeiro de 1963 
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B > DIDÁTICA ESPECIAL 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM ESTUDOS SOCIAIS 

OBJETIVOS — | == , | 
- Despertar para uma análise da sociedade em que 

vivemos, levando ae reconhecimento dos proble-. 

mas sócio-econômicos oriundea das condições re- 

gionais, a 
- Valorizar os Estudos Sociais em um programa de 

educação dentro de uma sociedade democráticas | 

- Conduzir ao levantamento de técnicas adequadas: 

ao desenvolvimento de um programa de Estudos So 

cizis. 

- Compreender a necessidade de basear a aprendiz 

gem dos Estudos Sociais nas etapas evolutivas 

da maturidade social. 

CONTEÚDOS — 

É UNIDADE - 

- Conceituação de Estudos Sociais. 

- Importância des Estudos Sociais na vida 

moderna e 

- Matérias que constituem os Estudos Soci- 

ais . 

— Gbjetivos des Estudos Sociais fa Escola ' 

Primária 

II UNIDADE - 

- Recursos que a Escola e o meio óferacem 

para o desenvolvimento de um programa de 

Estudas as 

 



Entrevistas 

Caixa Escolar 

Coeperativas Escolares 

Associação de Pais e Professôres 

III UNIDADE - 

- apreciação « ão Programa da Escola Primé 

ria do Estado de Re G. do Sule 

- Sugestões de atividades é materiais 

RECURSOS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS - 

- lulas expositivas 

- Debate 

- Registro de aula 

- Trabalho em grupo 

- Apreciação de trabalhos da Escola Pri 

nária 

Revistas do Ensino de Estado do Rc G& do Sul 

Pregrama Experimental de Estado do R, G Se 

Haterial de observação das alunas nermalistas 

de Instituto de Educação “Gen, Flores da Cunha” 

do Pôrto Alegre - R; d& Se 

Os Estudos Sociais ns Becola Primária - Ritter 

anã Le. Shapherd. 

NÚMBRO DE AULAS PREVISTAS - 6 

Natal, 23 dé janeiro de 1963 
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OBJETIVOS 

CONTEÚDOS 

- DIDÁTICA ESPECIAL 

PRÁTICA DE ENSINO 

Oportunizar a revisão dos objetivos da Práti- 

ca de Ensino. 

Levar a uma valorização da Prática de Ensino 

“para a formação profissional do futuro prafes 

Bor. 

Apreciar diferentes técnicas para realização 

da Prática de Ensinos | 

“Objetivos da Prática de Ensinos 

Relações da Cadeira de Prática de Ensino com 

as Divisões: que integram o Curso Normal, 

Observação de classes. | 

a) Objétivos. 

b) Registo de observação. 

c) Relatório da observação. 

Participação da aluna no trabalho de classe. 

a) Objetivos. . 

b) Atuação da normalistas 

Direção de classe, 

a) Aspectos considerados, 

b) Planejamento de Unidade, 

é) Planejamento de aulã. 

à) Diário do professor. 

e) Atitude da normalista em relação: 

alunos - grúpo de alunos - úso do material 

didático = sondições pessoais - diréção da 

cladses 

 



- Avaliação do trabalho das normalistas: 

- Pela professôra de Prática. 

- Pela professôra de classe. 

- Auto-apreciação. 

RECURSOS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS —- 

NÚMERO DE 

- Levantamento de problemas. 

- Discussão em grupo. 

- Registo de trabalho, 

AULAS PREVISTAS - 7 

Natal, 23 de janeiro de 1963 
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E SECRETARIA DE JNDVCAÇÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 

“SEMINÁRIO PARA DIRETORES DE GRUPOS ESCOLAS DA 

CIDADE DE NATAL: 

TEMPO DE DURAÇÃO - De 28de janeiro a 1º do fevereiro de 1963 
HORÁRIO — o De 15 à 17 horas 

OBJETIVOS - 

| -Oportunizar aos diretores de trupeos Escolares uma 

perspectiva dos novos rumos da educação, a £im de 

0 Promoverem em suas escolas um ambéente estimula - 

der para atualização dos professôres ãa Escola 

Primária. 

- TERÁRIO - | 

- Fundamentos Filosóficos 

Dia 28/1 - Tema - Importância da Filosofia para o professor 

| na Educação, 

o Administração Escolar 

Dia 29/1  -- Tema - O nôvo conaeito de administração Escolar. 

o. 0 - Dadática foral 

- Páxeção da Aprendizagem em Natemática 

Dia 30/1 :— Tema - Aprendizagem - Conceituação e Caracterto- 

| ticos, - Objetivos do fnsino da Aritmótica na Eos 
cola Primária. - Hateriais para o ensino da Arite 

- mética. 

- Direção da Aprendizagem em Linguagem 

- Direção da Aprendizagem em Ciências Naturais 

Dia 12/2 “ Tema » 4 Linguagem na vida, 

= Às Artes da Linguagem - Aspectos envolvidos 

* 48 Ciências Naturais da Escola primária. 

made ao Es



    

* — Ntodo em Ciências Naturais. 

Natal, 28 de janeiro de 1963. 
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RELATÓRIO 

"A aprendizagem como qualquer atividade exige estôrço 

e precisa ser iniciada e sustentada por uma fôrça motivadora ou 

interêsse", | 

Se a aprendizagem depende -do estórço, da concentração, 

da atenção dirigida, da parte do indivíduo que aprende, é eviden 

te que o professor deve dirigir, orientar, organizar a aprendiza 

gem, para que o aluno seja ativo, realize tarefas que 0 levem à 

elaboração de conceitos; à compreensão e conhecimento de uma téo 

nica, de um processo; à formação de uma atitude; a uma reformia 

ção de conceitos; à apreensão de significações, ete. 

Em face das afirmações acima expostas: nossa posição 

nesse Curso foi a seguintes - erganizar a aprendizagem. para ob- 

ter nelhores resultados, fazendo og professôres sentirem o pro- 

blemas da direção - E como só se aprende com significação e compre 

ensão, tendo experiências e vivências, foi nosso trabalho orien- 

tado para que, apresentado aos: alunos os novos rumos da Didática, 

pudessem os mesmos estudar os aspectos que nos pareceram mais: va 

" dliosos para o seu aprfeiçosmentos 

“Em face da duração dessa primeira etapa de trabalho,não 

foi possível um estudo de todos: aspectos envolvidos nas Direções 

ãe Aprendizagem, com a profundidade que seria desejável. Entre 

tanto. o trabalho realizado oportunizou base indispensável pará 

uma tomada de posição em face do problema ensino-aprendizagem, am 

brindo novas perspectivas que, nas etapas futuras ão Curso serão 

valiosas para um trabalho em nível superior e, permitindo maior 

penetração no problema educacional. 

Os trabalhos desenvolveram-se segundo os planejamentos 

é teipo prevista, observando-se pela integração, participação e 

 



gides, 

' rendimento do grupo que os objetivos: propostos: tenham sido atin 

As aulas foram distribuidas da seguinte maneira, con 

siderando-se quatro períodos diários: 

Didática Geral 

Direção da Aprendizagem 

"Direção da: Aprendizagem 

Direção da Aprendizagem 

Direção da Aprendizagem 

Prática de Ensino. 

- 49 eulas 
em Matemática +12 * 

em Linguagem - 12 n 

em Estudos Sociais - 6 a 

em Ciências Naturais- 6 » 

o - 7% 

Natal, 8 de fevereiro de 1963 
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SUGESTOES 

Pele trabalho desenvolvido nesta 1º etapa do Curso, sen 

timos a necessidade de fundamentação sientífica para Direções de 

Aprendizagem e, para maior aprofeitamento das etapas futuras, te- 

mamos a liberdade de sugerir: 

Cursos: para fundamentação científica acessíveis aos 

professôres das Escolas Normais Regionais, a fim de 

elevar o seu nível cultural, 

Oferecer aos professôres material bibliográfico espe 

cializado .em assuntos: educacionais. 

Pessibilitar aos professôres o estudo de uma língua 

estrangeira, francês ou inglês, que lhes permita ler 

bibliografia atualizada e tomar conhecimento das mais 

recentes pesquisas no campo da educação. 

Natal, 8 de fevereiro de 1963 
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